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Resumo

O principal objetivo deste artigo foi motivar nossos alunos a perderem o medo de Estatística. A Estatística é 
uma ciência capaz de nos fazer entender os fatos pensando em números, porém,  além de fascinante e poderosa 
ela  pode ser uma arma perigosa e manipuladora em mãos inescrupulosas. Infelizmente, os erros estatísticos são 
comuns na literatura científica.  

Descritores: derrame pleural, análise estatística

Abstract

The main purpose of this article was to motivate our students to lose the fear of Statistics. The Statistics is 
the science that can make us understand the facts thinking about numbers, but besides fascinating and powerful 
it can be a dangerous and manipulative weapon in unscrupulous hands. Unfortunately, the statistical errors are 
common in scientific literature.  
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Introdução, conceitos e opiniões
A Estatística é uma ciência capaz de nos fazer en-

tender os fatos pensando em números, porém, além de 
fascinante e poderosa ela pode ser uma arma perigosa e 
manipuladora em mãos inescrupulosas. 

Atualmente a palavra “estatística” é compatível 
com a palavra grega “statistos” que possui o significado 
de “verificação”1-5.  

A Estatística é conceituada como “um conjunto de 
procedimentos, atrelados ao método científico, relaciona-
dos com o planejamento, coleta, organização, apresenta-
ção, análise e interpretação de dados de uma pesquisa”1-5.

Quem quiser fazer pesquisa não adianta fugir ou 
ter medo de estatística porque

 ela é uma das bases da estrutura do pensamento 
científico. Não existe motivo para  temer. Não há nada 
de errado com a Estatística, mas na maneira  como ela 
é ensinada na maioria dos cursos de graduação e pós-
-graduação, no Brasil. Entretanto, assim como dirigir um 
automóvel ou usar um computador pessoal o pesquisador 
aprende com a prática. Somente aulas teóricas não são 
adequadas para o aprendizado, ainda mais, desconside-
rando a apresentação para o aluno de um “software” es-
tatístico adequado.

	 A Estatística contribui de modo significativo para 
qualquer pesquisa,  seja antes no momento do planeja-
mento, durante a coleta de dados e depois na análise, 
interpretação dos resultados e conclusões. Em um sentido 
filosófico, é uma das maneiras que faz o homem compre-
ender o mundo moderno3. 

O estatístico é um especialista qualificado para a 
coleta, a análise e a interpretação de dados quantitativos 
e/ou qualitativos no estudo de fenômenos naturais, eco-
nômicos e sociais por meio de um planejamento que utili-
za questionários, entrevistas e medições para montagem 
de um banco de dados1-5. Cabe lembrar que o estatístico 
deve ser consultado antes dos fatos consumados, ou seja, 
antes da coleta dos dados. 

Os métodos estatísticos foram desenvolvidos ao 
longo do século XX como uma mistura de ciência, tecno-
logia e lógica para a solução e investigação de problemas 
em várias áreas do conhecimento humano. Nesse pro-
cesso de desenvolvimento contribuíram matemáticos, fí-
sicos, astrônomos e filósofos. O primeiro relato estatístico 
encontrado pelos pesquisadores data do ano de 5000 AC 
sobre registros egípcios de presos de guerra. A Estatística 
é, portanto, uma ciência antiga2. 

Hoje os métodos estatísticos são amplamente 
utilizados em diversas áreas como, por exemplo, Genéti-
ca, Economia, Ciências Sociais, Engenharias, Ciências da 
Educação, Ciências da Saúde, Ciências Biológicas, entre 
outras1-5.  

Um pesquisador para ter seu trabalho aceito por 
um periódico qualificado precisa apresentar no seu ma-

nuscrito três partes impecáveis e indissociáveis entre si: 
ausência de plágio, uma maneira correta e elegante de 
escrever um texto científico, geralmente na língua ingle-
sa e planejamento estatístico adequado na apresentação 
dos resultados e conclusões.

 
Planejamento estatístico

Os erros estatísticos são comuns na literatura 
científica e cerca de 50% dos artigos publicados tem, pelo 
menos, um erro de planejamento estatístico. Uma pes-
quisa exige duas abordagens gerais para uma publicação 
qualificada1-5: 

a) Estatística Descritiva, é a etapa inicial da aná-
lise relacionada com a coleta e a apresentação dos da-
dos oriundos de uma planilha utilizada para descrever 
e resumir os dados para as variáveis quantitativas são 
bem  conhecidas as medidas de posição (moda, média 
aritmética, mediana, percentis, quartis) e as medidas de 
dispersão (amplitude, intervalo-interquartil, variância, 
desvio padrão, coeficiente de variação). Para as variáveis 
qualitativas os dados devem ser resumidos como tabelas 
de frequência e representação gráfica  de barras, pizza, 
e outros. 

b) Estatística Inferencial, relacionada com méto-
dos de análise populacional, tendo como resultado obter 
conclusões sobre uma população com base na informação 
de uma amostra adequada (inferência estatística). Como 
exemplo de testes para inferências estatísticas planejados 
em vários trabalhos originais de pesquisa sobre Pleurolo-
gia, enumeramos os coeficientes de correlação, o teste do 
Qui-Quadrado de Pearson, regressão logística múltipla, 
análise de sobrevida, curvas ROC, índices de sensibilida-
de, especificidade, valores preditivos, razões de verossi-
milhança, acurácia e razões de chance para o diagnóstico 
entre outros testes mais modernos e sofisticados6-9. 

Como escolher o teste estatístico ade-
quado? 

A resposta vai depender dos objetivos da pesquisa 
e do tipo de dados que o pesquisador possui. 

O primeiro passo, é conhecer o tipo de dados exis-
tente na planilha estatística. Com essa finalidade devem 
ser aplicados um ou mais testes de normalidade. Estes 
testes são utilizados para verificar se a distribuição de 
probabilidade associada a um conjunto de dados pode ser 
aproximada pela distribuição normal. Os principais exem-
plos ou técnicas são: testes de Kolmogorov-Smirnov, An-
derson e Darling, Shapiro-Wilk,  Ryan-Joiner, D’Agostino-
-Pearson, entre outros. Os métodos visuais devem ser 
evitados10. 

O segundo passo é utilizar os testes paramétri-
cos e/ou não-paramétricos dependendo dos pressupostos 
dos testes de normalidade. Além da distribuição normal, 
os testes paramétricos devem ter homogeneidade dos 
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dados, variáveis intervalares e contínuas. Os testes não-
-paramétricos não exigem que as populações tenham dis-
tribuição normal. Ao contrário dos testes paramétricos, 
os não-paramétricos podem ser aplicados a dados qua-
litativos10. 

Conclusões
O principal objetivo deste artigo foi motivar alunos 

a perderem o medo da Estatística. É importante lembrar 
que antes de uma tese de pós-graduação a ser defendida 
perante  uma banca examinadora, é necessário que se 

estude bem os testes estatísticos antes da redação do 
manuscrito a ser publicado e antes apresentação da aula 
da tese, com seus conceitos e seus pressupostos. Assim 
o aluno vai fi car mais calmo e confi ante nos resultados de 
sua avaliação. 
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